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Artigos Técnicos Bam
METODOLOGIA PARA MONITORAMENTO DA PINTA PRETA DO MAMOEIRO

O mamoeiro pode ser afetado por diversas doenças, sendo esse o fator econômico
mais importante na produção e exportação de frutos in natura (Nishijima et al.
1994). Dentre as enfermidades de origem fúngica destaca-se a varíola ou pinta
preta, causada por Asperisporium caricae (Speg) Maubl., considerada a doença
fúngica mais comum do mamoeiro. A. caricae pode infectar tanto as folhas como os
frutos. Nas folhas, geralmente as mais velhas, aparecem na página superior do
limbo, pequenas manchas mais ou menos circulares, de cor pardo-claro, envolvidas
por um halo amarelado. No lado oposto da folha, no local correspondente à lesão,
encontra-se uma massa escura formada por esporos do fungo. Nos frutos, os
sintomas iniciam-se quando eles estão ainda pequenos e verdes e apresentam áreas
circulares com aspecto encharcado, em cujo centro notam-se pontos
esbranquiçados, os quais posteriormente tornam-se pardacentos e salientes. Com o
desenvolvimento dos frutos, as pintas tornam-se maiores e mais escuras,
Pela alta fregiiência que ocorre e' pelos danos que pode ocasionar ao mamoeiro,
particularmente diminuindo o valor comercial dos frutos, a doença constitui um dos
mais sérios problemas dessa fruteira (Bergamin Filho & Kimati, 1997; Oliveira et al.,
2000). As medidas de controle recomendadas baseiam-se em práticas onerosas e
algumas delas potencialmente agressivas ao meio ambiente, como é o caso da
aplicação de fungicidas que, em certas regiões, dependendo das condições
climáticas, são exigidas até dez pulverizações/ano para um eficiente controle. A

diminuição deste número de aplicações minimizaria o impacto na entomofauna
benéfica, fundamental no Sistema da Produção Integrada do Mamão, possibilitando
a melhoria na qualidade dos frutos produzidos e a preservação ambiental. Para
alcançar estes objetivos desenvolveu-se uma metodologia de monitoramento
(Noronha et al., 2005) baseada na presença ou ausência da lesão e no progresso da
doença (Santos Filho et al. 2007).
O responsável pelo monitoramento visita três plantas por hectare, em talhões de 10
hectares, escolhendo-as aleatoriamente, saindo de um extremo ao outro do talhão e
voltando no sentido inverso, procurando fazer um ziguezague. Nestas plantas deve-
se procurar, nas folhas ou nos frutos, lesões novas que estejam com poucas
pontuações de coloração marrom, considerando-se, diferentemente, plantas com e
sem frutos. No caso de plantas sem frutos, escolher a primeira folha verde de baixo
para cima, logo no aparecimento das primeiras lesões. Os resultados são anotados
em ficha de campo no quadro correspondente à planta inspecionada de acordo com
o número de lesões, considerando-se (0) para folha sem lesão, (1) para folha com
até 5 lesões, (2) para folha com mais de 5 lesões, limitadas a 20 e (3) para folhas
com mais de 20 lesões ou áreas coalescidas (Oliveira & Dantas (2002). Na avaliação
seguinte, visar a presença de pintas na nona folha, a partir da última ainda verde,
de baixo para cima, normalmente aquela mais próxima da última flor recém-aberta
A tomada de decisão para controle da pinta preta, em folhas, acontecerá quando o
cálculo do índice da doença atingir 0,35, obtido pela média ponderada das notas,
conforme a fórmula, modificada, segundo Mckinney (1923).
No caso de plantas com frutos, contar todos os frutos da planta e todos os frutos
com uma pinta ou mais. Registrar o percentual de frutos atacados, com uma pinta
ou mais, em função do número total de frutos por planta ou marcar (0) caso não
encontre fruto manchado. Somam-se os percentuais obtidos e divide-se pelo número
de plantas avaliadas. Neste caso a tomada de decisão de controle se dá quando a
incidência alcançar o nível de até 5,0% de presença, levando-se em consideração as
condições de clima, o número total de frutos na época do monitoramento ou o
custo/benefício da aplicação.
A metodologia está sendo aplicada em 10 hectares de um pomar de mamoeiro Soto
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com 11 meses, no município de Porto Seguro, na quadra 178, PIF-Mamão,
georeferenciada na Latitude SI -169 38" 49,87741"" e Longitude WO -390 18!
25,89149"", e os resultados foram analisados levando-se em consideração os dados
climáticos obtidos em uma estação de aviso, georeferenciada como Latitude: -169
38' 49,87741"e Longitude: -39º 18' 25,89149”, próxima da área monitorada.
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